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A avaliação tem sido alvo de reflexões de todos aqueles que de uma forma ou de outra estão envolvidos com a educação. Em se tratando do ensino superior essa questão toma proporção ainda maior.

Foi com essa preocupação que um grupo de professores da Universidade Estadual de Londrina estruturou o projeto de pesquisa: “Avaliação no Ensino Superior: Significados e Conseqüências” com o objetivo de conhecer as práticas avaliativas em diversos cursos dessa Universidade, bem como suas conseqüências.

De âmbito multidisciplinar o referido projeto é composto de pesquisadores das áreas de Anatomia, Artes Plásticas, Biblioteconomia, Educação Física, Enfermagem e Pedagogia, cada qual com seus respectivos subprojetos.

As áreas constituintes do projeto formaram um grupo de estudos em avaliação com metas a serem atingidas e, o primeiro passo foi um estudo crítico realizado pelo subprojeto das Artes Plásticas sobre a Resolução nº144/98 que regulamenta a avaliação discente na UEL.

Essa regulamentação prevê uma avaliação que privilegie um processo constante de desenvolvimento dos alunos no que diz respeito ao ensino/aprendizagem. 

Dentre alguns considerandos que constituem a Resolução nº 144/98, encontra-se o seguinte:

... o processo educacional formal, traduzido em um projeto político–pedagógico, visa o desenvolvimento do educando nos planos individual e social;  

... que a avaliação acadêmica realizada neste contexto é compreendida como um processo contínuo, cumulativo e dinâmico; 

... leva em conta a relação mútua entre os aspectos qualitativos e quantitativos da aprendizagem; 

... os dados obtidos, através de diversos instrumentos de verificação e submetidos a uma apreciação de caráter qualitativo, devem subsidiar a análise crítica da execução do projeto político-pedagógico, privilegiando o aprimoramento do processo de ensino aprendizagem...  (Universidade Estadual de Londrina, 1998, p.3)

Entretanto, essa previsão segue um caminho distinto daquele que se propõe. Fica clara a divergência entre os dados qualitativos e quantitativos e a forma de mensuração exigida para a avaliação, como pode ser observado no inciso 4º do artigo 5º, do capítulo II desta resolução: As verificações de aprendizagem na forma não escrita, devem, obrigatoriamente, utilizar registros adequados que possibilitem a instauração do processo de revisão.  (Universidade Estadual de Londrina, 1998, p.5)

O professor fica restrito ao que propõe no programa da disciplina, enquanto sistema de avaliação. Surge aqui uma questão: Como considerar os aspectos qualitativos da aprendizagem, se para adequar a avaliação à especificidade de cada sala de aula, é necessário submetê-la ao Colegiado? 

Segundo a referida resolução, em avaliações na forma não escrita privilegia-se o produto e não o processo. E os resultados das avaliações devem ser amplamente discutidos visando o direito de acesso à nota obtida, e não uma reflexão a fim de que, aluno e professor, possam buscar caminhos para superação de limitações.

Convém lembrar que a resolução demonstra uma preocupação com a veracidade dos documentos a fim de que possam servir de prova, caso o aluno desconfie da avaliação praticada pelo docente.

Com isso o aluno tende a valorizar a nota e não o caminho que percorreu para conquistar tal ou qual aprendizado. O professor fica limitado ao planejamento e seu cumprimento. Ainda, esta proposta talvez não colabore na formação da consciência crítica do aluno, e o professor fica restrito a avaliar só o que pode ser documentado, descartando a possibilidade de avaliação das observações que faz a cada aluno no dia a dia.. Com isso, nos cursos em que as avaliações são essencialmente formativas, há uma dificuldade, em potencial, em seguir-se o proposto nesta Resolução.

Em cursos, como o de Artes Plásticas, por exemplo, a trajetória percorrida pelo aluno na construção do seu conhecimento é de grande importância. Assim, muitas vezes os diálogos estabelecidos entre aluno e professor são muito mais ricos que o produto final que o aluno apresenta, pois nem sempre ele consegue produzir o trabalho que almeja, dando concretude e visibilidade aos conceitos construídos. O caminho percorrido certamente, é muito importante para o processo de aquisição de conhecimento do aluno, mas o problema posto é: como documentar isso? Será que tudo o que se desenvolve em sala de aula necessita ser prova testemunhal?

Com Luckesi (1991, p.86) é possível lembrar que ..pedagogicamente, a avaliação na aprendizagem na medida em que esteja polarizada pelos exames não cumpre a sua função de subsidiar a decisão da melhoria da aprendizagem.

Segundo Oliveira (1991, p.41) “avaliar dessa maneira é como fazer espionagem depois que a guerra acaba’, isto é, não há mais razão, não há como reverter a situação.

Em uma disciplina como pintura, por exemplo, pode-se comparar o exame ao produto final, que seria a obra acabada.

Tendo em vista que nas Artes Plásticas a avaliação é processo de reflexão, ...quando o aluno compreende isso, não tem necessidade de rever notas, porque seu trabalho é construído a todo momento. (Souza, 2000, p.96)

Para trabalhar com disciplinas que envolvam esses processos é necessário que haja diálogo, porque à medida em que os trabalhos se desenvolvem estabelece-se uma troca, onde o professor tem a responsabilidade de auxiliar o aluno como um facilitador nas reflexões, questionamentos e por que não dizer, nos depoimentos.

Por estas afirmações pode-se dizer que, em arte a avaliação é processo. Processo contínuo de construção de conhecimento, que produz uma reflexão que se dá de forma biunívoca. Ao mesmo tempo em que o aluno reflete e revê conteúdos e ações, o professor tem a oportunidade de desfrutar da mesma coisa; e conseqüentemente de auto-avaliar-se.

Essa necessidade de diálogo direciona a avaliação em arte. Muitas vezes esses diálogos falam daquilo que o aluno vivenciou ao aplicar, em seu trabalho, conteúdos abordados. Enquanto autor do próprio processo de aprendizagem, onde a criação permeia esse percurso, o aluno tem oportunidade de perceber os caminhos que trilhou, os que poderia ter trilhado e os que provavelmente trilhará. Com isso ele é capaz de ter uma visão apurada sobre o seu agir, podendo, tranqüilamente, atribuir valores aos caminhos escolhidos.

As palavras de Salles (1998, p.21) sobre o processo de criação explicam e reforçam aquilo que propõe a própria avaliação formativa, assim: 

O percurso da criação mostra-se como um  emaranhado de ações que, em um olhar ao longo do tempo, deixam transparecer repetições significativas.  É a partir dessas aparentes  redundâncias que se podem estabelecer generalizações sobre o fazer criativo, a caminho de uma teorização.

As várias áreas envolvidas no projeto iniciaram suas investigações a partir de um questionário que pedia aos alunos dos diversos cursos relatarem uma experiência positiva e uma negativa em avaliação que tivesse marcado sua vida acadêmica.

A partir da leitura e análise dos dados obtidos nas diversas áreas, pode-se depreender alguns pontos importantes, pois eles se repetiram, praticamente, em todas as respostas. Um dos problemas levantados foi a ausência de uma avaliação onde houvesse clareza de critérios, onde tudo fosse combinado e conversado, dando ao aluno, o feedback necessário, de modo que, até mesmo se houvesse uma avaliação somativa, não geraria stress.

Avaliar apenas o produto, segundo os alunos, é algo que tange a injustiça pois tira do estudante, a oportunidade de argumentar sobre o próprio trabalho.

Convém salientar que ao mesmo tempo em que eles levantavam problemas, apontavam caminhos sugerindo respostas, ou pelo menos, demonstrando consciência crítica acerca da avaliação como parte fundamental do processo de ensino/aprendizagem. 

Este depoimento retirado dos relatos de alunos, pode ilustrar os argumentos acima citados. “Avaliações mal conversadas e pouco combinadas causando confusão ...”

É Perrenoud ( 1993,  p.180) quem sugere:

toda avaliação formativa parte de uma aposta muito otimista , a de que o aluno quer aprender e tem vontade que o ajudem, por outras palavras, a de que o aluno está disposto a revelar suas dúvidas, as suas lacunas e as suas dificuldades de compreensão da tarefa.

Essa avaliação deve subsidiar professor e aluno num processo de ação/reflexão/ação onde tanto um quanto outro tem a oportunidade de levantar os caminhos percorridos, para em seguida refletir sobre eles, reformular conceitos e repensar ações.

Aquela aluna que reclamava de coisas confusas e pouco combinadas, pode-se dizer na verdade, que o que ela queria é o que Perrenoud ( 1993, p.173) entende como a capacidade que o meio envolvente tem de dar ao aluno “ respostas e regulações sob diversas formas: identificação dos erros, sugestões, e contra- sugestões,explicações complementares, revisão das noções de base...Se lançássemos um olhar sociológico sobre essa situação, poderíamos dizer que essa aluna queria ser respeitada pelo professor que ela julgava respeitar.

Entretanto, segundo Lüdke(1994) as boas relações sociais dentro da sala de aula, se constituem num desafio pois são entremeadas por personalismos, exibição de poder, dominação de professores sobre alunos, tudo isso interferindo numa relação dialógica que é tão condizente com a natureza do ser humano.

A leitura dos questionários, aguçou o desejo de ver de perto o que ocorria numa sala de aula prática no curso de Artes Plásticas, onde o professor utilizava os recursos da avaliação formativa, durante o processo de criação e execução de trabalhos práticos. Percebemos então que o registro fotográfico de uma turma em processo de avaliação, poderia ser útil para uma primeira observação assistemática. 

As imagens revelaram mais do que situações de sala de aula, na verdade elas confirmaram os anseios dos alunos, isto é, a oportunidade de argumentar sobre o próprio trabalho, refletir sobre os conteúdos abordados, reformular conceitos, avaliar as escolhas que nortearam o próprio fazer, enfim dialogar.

Um segundo questionário aplicado aos alunos do Curso de Artes Plásticas, com o objetivo de investigar quais professores avaliavam positivamente, apontou para alguns professores, que foram entrevistados e a partir desses depoimentos, dois foram escolhidos para uma investigação sobre seus métodos de avaliação.

Para ambos, o processo deve ser considerado na sua individualidade. O Professor Villa avalia semanalmente e atribui nota a cada encontro, enquanto que o professor Amaral acompanha o processo e faz uma grande avaliação no final de cada bimestre.

O professor Amaral se sente o alvo da avaliação. E acha que é o momento em que deve fechar os conceitos vistos no decorrer do processo. E os alunos esperam por isso. É o momento em que ele próprio se sente avaliado.

O professor Villa considera que só a presença do aluno em aula não justifica uma nota e propõe uma avaliação que acompanha a produção semanal de cada aluno. Nestes encontros de produção / avaliação, ele procura instigar o aluno a refletir sobre suas ações, construindo sua trajetória pelas escolhas realizadas.

A leitura desses dados possibilitou concluir que a avaliação nas disciplinas práticas do Curso de Artes Plásticas pode humanizar a relação professor/aluno, já que propõe o “construir junto” continuamente. 

Confrontados esses dados com os dados colhidos e analisados pelos outros subprojetos, percebeu-se que os alunos, de forma geral, apontaram para uma avaliação positiva nos moldes da que é praticada em Arte. Assim, é possível que a avaliação formativa, contínua e que considera o processo, contribua para o aprimoramento dos que militam em outras licenciaturas.
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